
O Arsenal, o 25 de Abril 
e o PREC Na urgência dos dias novos que os ventos do 25 

de Abril soltaram, exige-se no Arsenal a read-
missão dos trabalhadores despedidos por se te-
rem oposto à ditadura e o saneamento de alguns 
gestores conotados com o regime fascista.

Sujeitos à mão pesada das leis militares, com 
carreiras que se mantinham inalteradas anos 
a fi o, com 15 e 20 anos sem promoções, os ar-
senalistas encetam desde logo um processo de 
auto-organização operária dentro dos muros 
do estaleiro. 

Elegem a Comissão de Trabalhadores, criam as 
Comissões Ofi cinais e de Serviços (C.O.S.) nos 
diferentes locais de trabalho, lutam pela for-
mação do Sindicato dos Trabalhadores Fabris 
das Forças Armadas, conseguem a actualiza-
ção dos salários e das reformas, reivindicam 
uma creche para os fi lhos dos trabalhadores.

A Revolução vai entrar dentro do Arsenal do 
Alfeite e é também aí que vai buscar as suas 
melhores forças. Os arsenalistas vão estar pre-
sentes no processo revolu-
cionário de 74/75, com a 
legitimidade que lhes ad-
vinha dos combates trava-
dos durante décadas con-
tra Salazar e com a imen-
sa força da sua organiza-
ção.
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